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  Gostaria de agradecer ao meu marido, Luiz Claudio

  Silva, que me deu força para expressar meus pensamentos

  por meio deste livro.


  Introdução


  Esta obra foi baseada em uma ficção “surreal” na qual relato um romance dentro dos meus conhecimentos e estudos espiritualistas. Aqui, tentei passar um pouco do que venho aprendendo ao longo da minha vida e de experiências pessoais. Algumas cidades mencionadas no livro foram pesquisadas por meio de ferramentas de busca na internet.


  Em meio à falta de amor que existe hoje na humanidade, um pouco de fé e coragem pode mudar situações, não só pessoais, mas humanitárias.


  Desejo trazer o conhecimento para os demais por meio da minha visão e experiência de vida, bem como um pouco de alento aos corações que sofrem com a perda dos seus entes queridos. E dizer que a vida não termina com a morte. Sim, ela começa nesse instante. Com a vida em espírito.


  Só o amor e a união podem mudar situações que diríamos ser impossíveis.


  O acreditar ou não acreditar pode fazer a diferença.


  O livro carrega palavras de amor e conselhos de carinho, em um mundo onde os nossos recursos naturais estão passando por mudanças desnecessárias, sendo degradados a cada dia. O ciclo de anos atrás está de volta, no qual, mais cedo ou mais tarde, sentiremos a fundo a dor dessa degradação.


  Não deveríamos deixar a ignorância cegar nossa inteligência diante de tudo que está acontecendo com o nosso planeta. Nem deixar de ser os primeiros culpados pela situação em que o nosso planeta está hoje.


  O livro mostra uma família que perde tudo o que é de mais importante para si, “seus filhos”, e aprende a canalizar a dor da perda utilizando-se de outros valores. O poder da fé unido ao poder do conhecimento pode ser a chave para um futuro mais promissor.


  Esta é minha obra.


  Capítulo Um
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  Passados anos de pobreza na pequena cidade de Cauanã, no interior do Paraná, grandes investimentos estão sendo realizados, trazendo um pouco mais de prosperidade e conforto aos moradores.


  Senhor Nelson, homem honrado e trabalhador que nessa cidade nasceu, nunca havia visto tantas coisas boas acontecendo ao mesmo tempo. Indústrias magníficas sendo implantadas e trazendo trabalho para o povo castigado pela falta de compromisso de um governo corrupto e egoísta.


  – Sarah, onde está minha camisa vermelha?


  – Na cabeceira da cama – disse Sarah, em tom simples e calmo.


  Sarah, uma mulher simples, amorosa e de grande coração, era admirada por toda a pequena Cauanã devido ao seu dom caridoso com o próximo.


  – Bom, então já estou indo, querida, que o dia não espera e o tempo passa rápido. Me dá um beijo aqui.


  – Tudo bem, meu amor. Vá com Deus e que seu dia seja produtivo, pois hoje o meu também será corrido; tenho uma reunião com o clã, no instituto, para definir um projeto.


  Já na rua, Nelson caminhava pensativo até o ponto de ônibus, orando para que tudo corresse bem na entrevista que a agência de empregos havia indicado.


  Deus, que suas mãos estejam sobre mim e tudo corra bem, pensava Nelson.


  Nelson não percebeu, mas ao seu lado havia um rapaz com semblante calmo que o acompanhava, dizendo ao seu ouvido:


  Tudo vai dar certo. Eu e nossos amigos espirituais estamos com você. É só ser verdadeiro como sempre foi.


  Assim, Nelson estufou o peito e seguiu em frente.


  Já na fábrica, a manchete da revista em suas mãos dizia: “Pequena cidade do estado do Paraná está se tornando polo industrial de malhas. E leva muitas pessoas ao crescimento. A desigualdade está deixando de existir”.


  – Senhor Nelson, por favor, vamos entrar! O senhor ­Augusto o aguarda – disse a simpática secretária.


  – Ah, sim, claro – falou, seguindo a moça.


  – Bom dia, senhor Augusto.


  – Bom dia, Nelson, se assim posso chamá-lo.


  – Sim, claro que pode – respondeu Nelson com certa timidez.


  – Nelson, o que sabe fazer e em que pode nos ajudar na Notus Têxtil?


  – Bom, senhor, não tenho muitas experiências em malharia, mas posso aprender; tenho força de vontade. Sempre trabalhei na lavoura, e minha maior experiência foi no arado da terra. Mas, se conseguir essa oportunidade, farei tudo que puder para acrescentar à Notus Têxtil.


  Augusto, como grande empresário e visionário, viu em Nelson o que não via há muito em alguém. A simplicidade e a coragem; isso para sua empresa era primordial. Queria pessoas de caráter ao seu lado, nas quais pudesse depositar o mínimo de confiança.


  Capítulo Dois
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  Sarah, reunida com as mulheres do clã Solidariedade, discutia o destino do Instituto Jesus Menino. As dívidas estavam se acumulando e não havia doações para suprir todas as necessidades. O clã estava realmente preocupado; a maioria das doações vinham de pessoas físicas, mas alguns dos moradores da cidade estavam se afastando para sítios vizinhos. Com as novas instalações industriais, algumas pessoas ficaram com medo de continuar na cidade e perder o sossego com que estavam acostumadas. Com medo de que não doassem mais para o instituto, Sarah e seu clã começaram a planejar formas para suprir essa necessidade.


  – O que podemos fazer, meninas? Não podemos fechar o instituto. É o único lugar seguro para essas crianças e a fonte de alimento para alguns. Vocês sabem que muitos pais deixam seus filhos aqui para ter mais uma refeição – disse Sarah ao grupo.


  Ágata, senhora simples e honrada, logo respondeu com distinta preocupação:


  – Podemos chamar a atenção das empresas para nosso caso, e quem sabe eles não queiram nos ajudar? O que vocês acham, meninas?


  – Ágata, minha querida, não temos contato com ninguém dessas novas empresas. São pessoas ricas e arrogantes. Talvez nem deem atenção a esse bando de velhas. Estão mais preocupados em faturar para suas instituições – disse Alice.


  – Mas, se colocarmos a situação real em que vivemos, eles podem se sensibilizar e ajudar em nossa causa, que não deixa de ser nobre – sustentou Ágata.


  – Talvez Ágata tenha razão, Alice; podemos tentar. Afinal, o que importa é o futuro de nossas crianças – disse Sarah.


  Enquanto isso, uma linda moça ao lado de Sarah a inspirava e sorria muito, dizendo ao seu ouvido o quanto se sentia feliz com o gesto de Sarah, com sua garra e determinação em fazer o bem.


  Linda Sarah, como tenho orgulho de você. Você é guerreira. Quando você luta, o plano espiritual aplaude em pé, e sua luz resplandece mais e mais.


  – Meninas, já se faz tarde, e nossos maridos nos aguardam para o jantar. Amanhã retomamos a discussão e vemos como chegar a um consenso.


  Capítulo Três
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  O telefone toca. Augusto atende:


  – Pois não, Vanessa.


  – Senhor Augusto, o senhor Lauro está aqui e quer lhe falar.


  – Peça para ele entrar, por favor – respondeu e desligou. – Nelson, você está contratado. Pode começar amanhã às oito da manhã, mesmo sem experiência; um outro funcionário lhe ensinará tudo. Só dependerá de você. O departamento pessoal resolverá as outras questões com você, não se preocupe.


  – Desculpe-me, senhor. Em que setor vou trabalhar?


  – Tecelagem – respondeu o senhor Augusto.


  Nelson, com os olhos marejados, não sabia como agradecer a confiança e a oportunidade. Saiu da sala meio consternado, pois havia conseguido o tão sonhado emprego. Assim, ele poderia dar mais conforto à sua Sarah e apagar um pouco das dores do passado com um futuro melhor.


  – Bom dia, senhor Augusto – disse Lauro, com um monte de papéis nas mãos.


  – Bom dia, Lauro – respondeu Augusto em tom mais sério e profissional.


  Assim que Lauro adentrou a sala, o ambiente tornou-se pesado e meio frio; um pouco sombrio.


  – Vim trazer o relatório mensal da produção.


  – Deixe em cima da mesa e pode sair. Se houver alguma irregularidade, mando chamá-lo. Obrigado.


  – Ok – disse Lauro, já nervoso.


  Ele não tinha a atenção da qual se achava merecedor. Então, uma sombra negra se aproximou e sussurrou: Essa indústria é sua por direito; pegue o que é seu. Mate o velho. E soltou uma gargalhada sinistra, acompanhando Lauro para fora da sala.


  Ao final da tarde e do expediente, Lauro, como de costume, para em um boteco de esquina para tomar uma bebida, meio atordoado de decepções, que a cada dia só aumentavam em seus pensamentos.


  Preciso acabar com o velhote, mas não sei de que forma posso fazê-lo. Ele não quer saber dos meus projetos. Não sei o que fazer. O que fazer? Preciso arrumar uma forma.


  Enquanto isso, Lauro nem percebia o vulto escuro que sussurrava em seus ouvidos, deixando-o cada vez mais nervoso e com pensamentos vis.


  É, amigão, temos muito o que fazer. Ele tomou seu lugar; aliás, nosso lugar. Aquela empresa foi nossa por muitos anos e agora ele vem com essa de que é o grandão, bonzão. Conhecemos aquele prédio como a palma de nossas mãos. Éramos os maiorais. Você precisa fazer alguma coisa logo, disse Leônidas.


  – Juarez, quanto deu minha conta?


  – Sessenta reais, senhor Lauro.


  – Tome aqui. Pode ficar com o troco, pois amanhã você desconta.


  Assim, Lauro entrou em seu carro último modelo e ligou um rock pesado, para relaxar a mente confusa. E partiu. Ao chegar em casa, já passava das nove da noite. Elizabete o esperava na sala.


  – Novamente bebendo, canalha! – gritou a mulher.


  – Ah, fica na sua. Trabalhei o dia todo e estou cansado. Vou tomar um banho e vê se me esquece.


  – Lauro, acho que você está perdendo o senso do ridículo. Todos os dias com esse bafo de jiboia, não dá.


  – Já disse! Me deixe, mulher!


  – Lauro, Lauro. Vem aqui, não vai subindo as escadas assim, não. Lauro! Vai dormir no sofá, canalha.


  Cafajeste! Onde já se viu me deixar esperando até essa hora?! Sabe-se lá o que ele vive fazendo na rua. E com quem, pensou Elizabete.


  Enquanto isso, Leônidas gargalhava de prazer em ver a cena e a destruição que se fazia à sua volta.


  Capítulo Quatro
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  Ao chegar em casa, com os olhos cheios de lágrimas de emoção, Nelson encontra Sarah na cozinha com o jantar sobre a mesa.


  – Olá, meu amor. Como foi seu dia?


  – Meu dia foi preocupante, ainda com problemas no instituto – respondeu Sarah. – E você? O que esconde aí atrás?


  – Essas rosas são para a mulher mais linda do mundo; você, meu amor. Além das rosas, poderemos ter um futuro melhor. Começo amanhã no meu novo trabalho. Vou sair da lavoura e poder dar a você uma vida mais sossegada e tranquila.


  Emocionada e sem perceber as luzes que a espiavam de um canto da cozinha, Sarah pulou para os braços do seu marido e caiu aos prantos de emoção, desejando muita sorte e sucesso em seu novo e primeiro emprego.


  – Ainda bem que os dois estão se recuperando rápido. Graças a Deus – diz a moça para o rapaz ao seu lado.


  – Ah, sim. Eles são espíritos evoluídos na sabedoria divina – disse o rapaz.


  – Temos que agradecer a Deus por ter lhes dado esse dom. Às vezes, eu a pego chorando sozinha, aí faço um passe fluídico nela, para que a dor se amenize; logo ela levanta a cabeça e continua sua vida, seu aprendizado – reiterou a linda moça.


  Capítulo Cinco
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  – No mural do colégio há um aviso, você viu?


  – Não – responde Raquel.


  – Vamos lá comigo, quero ler pessoalmente.


  – Ok, vamos lá. É uma coisa bacana – disse Mônica.


  Convidamos os alunos da 7ª e 8ª séries para uma visita ao Museu Cultural de Santos no sábado, saindo às seis horas da manhã de sábado e retornando na segunda-feira à noite, com direito a banho de mar na parte da tarde, no domingo.


  – Oba! Que legal, Raquel! Poderei usar meu biquíni novo – disse Mônica, entusiasmada.


  – Nossa, eu nem biquíni tenho. Vou de short mesmo. Papai me mata se eu vestir um troço desses.


  Ambas riram.


  – Raquel, se você quiser, posso ver se consigo um biquíni para você.


  – Não, pode deixar. Prefiro o meu short com o maiô por baixo. Assim me sentirei mais à vontade.


  – Nesse caso, o que interessa é que vamos passear um pouco. Estou cansada dessa pacatisse daqui. Cidade pequena nunca tem nada, ainda mais no interior do Paraná.


  – Será uma longa viagem. Teremos que levar, além de roupas de praia, roupas casuais – disse Raquel. – Ei, Joel!


  – Fala, Raquel, o que foi?


  – Você vai na excursão também?


  – Qual?


  – A excursão da escola.


  – Hum. Não sei. Nem sei se papai e mamãe vão nos deixar ir. Estamos sem dinheiro, lembra? A lavoura este ano não rendeu muito e temos que respeitar a decisão deles.


  – Poxa, vamos fazer uma forcinha. Quem sabe, se nós dois falarmos juntos, eles não acabam deixando? Nunca viajamos para canto nenhum.


  – É, podemos tentar. Nada é impossível.


  Raquel pulou de felicidade.


  O sinal tocou, então os três entraram para a sala de aula.


  – Murilo, você vai na excursão da escola?


  – Não sei, Mônica. Meus pais brigam muito. Meu pai está bebendo mais a cada dia, e minha mãe está cada vez mais histérica. Até entrarem em um consenso, vai ser difícil.


  – Entendi… Mas, se você for, uma pessoa vai amar saber – disse Mônica, com cara de sapeca e piscando para Raquel.


  – Hum. Essa viagem vai ser interessante. Terei bons motivos para discutir com papai. Tenho que ter bons argumentos para dobrar o velho – sorriu Murilo, com cara de apaixonado, enquanto Raquel fazia de tudo para disfarçar a ansiedade também.


  Faltando dez minutos para o fim da aula, a professora ­Clara chama os alunos para pegarem as autorizações de viagem, pedindo que sejam assinadas pelos seus pais ou responsáveis e entregues no outro dia, para a viagem no sábado seguinte.


  – Bom, meninos e meninas, aqui estão. Tragam as autorizações amanhã. E tenham um bom descanso.


  No caminho para casa, Joel, Raquel e Mônica, alegres com a notícia da viagem, pararam em um barzinho para tomar um suco, devido ao calor excessivo que fazia naquela região.


  – Graças a Deus sairemos, pelo menos uma vez na vida, desse fim de mundo – disse Mônica.


  – É verdade. Não vejo a hora de conhecer o mar de Santos; dizem que é lindo. Só vi pela televisão.


  – Raquel, coloque seus pés no chão, minha irmã. Nossos pais são humildes e não dispõem de muitos recursos – disse Joel.


  – Eu sei. Se não der, não tem problema, mas não custa perguntar, para ver o que “seu Nelson e dona Sarah” respondem. Vai que cola e a gente conhece o mar…


  – Nossa Raquel, você só está preocupada com o mar. E o museu?


  – Mônica, museu só tem coisas velhas. Não me interesso muito em velharia.


  Os três riram.


  – Seu moço, quanto deu os nossos sucos?


  – Nove reais.


  – Então tome aqui. Obrigado – disse Joel.


  Ao chegarem em casa, Lauro ainda estava fora. Sarah acabara de aprontar o jantar.


  – Olá, mamãe. Como está?


  – Estou bem, filha. Um pouco cansada, mas muito bem. E meu filho? Chegou, está quieto aí no canto. Aconteceu alguma coisa?


  – Não, mamãe, está tudo bem.


  – Olha que eu te conheço. Vocês têm algo a me dizer?


  – Mamãe, gostaríamos de pedir uma coisa à senhora e ao papai – afirmou Raquel.


  – Bem, já que papai não chegou ainda…


  A porta se abriu e Nelson entrou.


  – Quem não chegou ainda? – disse Nelson, sorridente com sua família.


  – Olá, papai. Como foi seu dia?


  – Foi muito bom, meu filho. E o de vocês?


  – Foi ótimo, pai. Temos um pedido a fazer. Gostaríamos, eu e a Raquel, de fazer uma viagem, se der, é claro.


  – Meu Deus, uma viagem? Como? E para onde, filhos?


  – Mãe, é o seguinte: a escola quer levar os alunos da 7ª e 8ª séries em uma viagem cultural para Santos, no estado de São Paulo, durante o fim de semana. Sábado, domingo e segunda-feira. O custo não é alto e podemos dividir no cartão de crédito. Eles também dão a opção de pagar no boleto bancário.


  Sarah não disse nada; fitou os olhos no marido, esperando uma resposta do homem da casa. Nelson, de prontidão, ao intervir no olhar da mulher, disse em voz forte:


  – Não darei minha resposta agora. Terei que pensar antes. Preciso falar a sós com sua mãe.


  Os pais subiram para o alpendre do quarto. Os irmãos sentaram na janela que dava para o telhado e lá ficaram olhando para o horizonte, conversando como duas almas que se conheciam há séculos.


  – A noite está tão gostosa, você não acha?


  – Sim, essa brisa é boa. Diferente das noites quentes de verão.


  – É verdade, Joel. O outono é maravilhoso, a temperatura fica até mais agradável para dormir.


  Joel se deita e fica olhando o céu estrelado.


  – Olha, Raquel, quantas estrelas! Que coisa mais magnífica.


  – Verdade.


  – Realmente, Deus é perfeito. Tudo tem seu lugar. Cada situação tem seu motivo e sua hora. Nada no Universo conspira contra a humanidade; apenas a favor dela. Pena que as pessoas ainda não aprenderam que tudo faz parte de um eixo, e esse eixo tem seu equilíbrio, indiferentemente das nossas ações. O ser humano, por ganância, tenta mudar as coisas, usando muitas vezes da força, tentando mostrar sua superioridade diante do Universo e do seu semelhante, mas acaba esquecendo que o Universo é o Universo! Fazemos parte dele, mas ele não faz parte de nós! Porque ele é grande, e nós, perante ele, somos pequenos. Cada ação que tomamos para modificar esse sistema, que é complexo, só tende a prejudicar a humanidade como um todo.


  – Nossa, Joel, que ideia legal você tem. Não imaginava que você sabia de tantas coisas.


  – Não é difícil de entender, Raquel. É muito simples. Basta ter um pouco de sensibilidade e deixar-se fazer parte deste contexto, que é viver como parte de um todo que está ao seu redor; das florestas, dos oceanos, das pessoas, dos animais… Até dos mais peçonhentos, como as cobras, que também são obras de Deus e estão neste contexto por um motivo. Raquel, as pessoas, muitas vezes por ignorância de espírito, ficam só reclamando, pois não aceitam as suas derrotas e divergências do dia a dia. Como estão cegas, há essas coisas que eu te falei; não entendem e não querem aceitar. Só pensam no “aqui e agora”. No material. E esquecem que o material, sem o suspiro de vida e do ar que respiram, não existe. Vivem em uma ilusão que só as destrói e as faz sofrer. Quando essas almas verem que tudo é passageiro e entenderem que as coisas que dão errado são inevitáveis para seu aprendizado, sofrerão menos. Muitas vezes, esses erros não são erros mecânicos, e sim erros provocados por elas mesmas, como o egoísmo, a amargura, a ganância, o ódio, a inveja, o ciúme, a intolerância e, o pior de todos, a falta de fé.
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